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Introdução: A saúde mental é um tema essencial para o bem-estar humano e, vem ganhando maior visibilidade nas últimas décadas. A criação dos centros de atenção psicossocial (CAPS) marcou um avanço na Reforma Psiquiátrica Brasileira, propondo novas formas de cuidado, já que os usuários ficavam em manicômios submetidos a desumanização. Esses centros possuem uma abordagem humana, baseada na inclusão social e na autonomia dos indivíduos com transtornos mentais. Nesse contexto, o enfermeiro tem um papel fundamental, onde sua atuação não se restringe apenas a cuidados clínicos, envolve acolhimento, acompanhamento terapêutico, visitas domiciliares, administração de medicamentos, escuta ativa e um acompanhamento contínuo, contribuindo para reinserção destes pacientes a sociedade. Compreender o papel do enfermeiro nos CAPS é essencial para o reconhecimento da sua atuação no cuidado psicossocial, visando empatia e a humanização do cuidado integral. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo destacar as ações do enfermeiro dentro dos centros de atenção psicossocial (CAPS) voltadas para o cuidado, acolhimento e reintegração social dos usuários com transtornos mentais e aqueles que fazem uso de substâncias psicoativa. Metodologia: Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e natureza exploratória e descritiva. O levantamento das informações foi realizado entre os meses de outubro/2025 e novembro/2025, nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES, utilizando as palavras-chave: “Enfermagem”, “Saúde Mental” e “Promoção”. Foram incluídos trabalhos publicados entre 2012 e 2024, que abordassem diretamente o tema proposto. Após a seleção, os textos foram submetidos à leitura exploratória e fichamento, a fim de identificar conceitos, metodologias e resultados relevantes. A análise dos conteúdos foi realizada de forma qualitativa, utilizando a análise de conteúdo. Como limitação, destaca-se a dependência da disponibilidade de materiais atualizados nas bases de dados consultadas. Discussão:   A atuação do enfermeiro nos CAPS é essencial para o cuidado humanizado e a promoção da autonomia dos usuários. O enfermeiro contribui diretamente para o desenvolvimento do Projeto Terapêutico Singular (PTS) e para a integração da equipe multiprofissional, melhorando a qualidade do atendimento e prevenindo recaídas. Esses aspectos, confirmam estudos como os de Farias & Santos (2022) e Almeida (2025), que ressaltam a importância desse profissional no cuidado psicossocial e na inclusão social dos pacientes. O estudo tem a limitação de ser uma revisão bibliográfica, o que destaca a necessidade de pesquisas de campo que avaliem a percepção dos usuários sobre o cuidado recebido. Além disso, é fundamental investir na capacitação e autonomia do enfermeiro para aumentar a eficácia do tratamento e facilitar a reinserção social, reforçando o papel deste profissional como agente essencial na saúde mental. Conclusões: O estudo conduzido permitiu compreender o papel do enfermeiro nos CAPS, cuja atuação ultrapassa a assistência técnica, engloba acolhimento, acompanhamento consultivo, elaboração de projetos terapêuticos e apoio as famílias. Estes profissionais contribuem significativamente para o desenvolvimento e fortalecimento dos usuários na sociedade. Nesse aspecto, é essencial que estejam capacitados, oferecendo um cuidado qualificado, ético e empático, fortalecendo seu papel na promoção de saúde mental e na construção de uma sociedade mais acolhedora e inclusiva.

Palavras-chave: Enfermagem; Saúde Mental; Promoção; CAPS

